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Os participantes do 29 Encontro Nacional dos
Meninos e Meninas de Rua viajaram para Brasília no dia
24 de outubro. Quando se dirigia para o ônibus Edilson,
um menino de Caetés-Abreu e Lima, viu uma cena que
lhe deixou muito chocado. Ele então escreveu o artigo
m lado,-no ônibus que levou nossa caravana até BrasÍüa.

Na 19 Delegacia de
Menor tem um cartaz que
diz o seguinte: "Vamos
gassar para a Segurança
Pública, graças à nossa
vitória na Constituinte
{Estadual"-

Para a polícia de me
nor deve ser uma ótima
çlotícia. Mas para os meni"
nos e rneninas de rua é
üma razão para chorar.
"Estão fazendo da gente

Crlançanáoá casode po§í§ga
lcaso de Polícia". Foram as
reações dos meninos quan-
,do or.rviram que a Polícia
1de Menor ôgora pertence
tà Segurança Fública. É:
:muito triste. É Um passoi
para trás Depois que a

€ente estava tão presente
.na Constituinte. Mesmo
asim fomos traícitis . . . .

A Polícia de Menor devia,
pertencer à Secretaria de
Educação.
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Tortura
Protetôra nas
de caslnhas

Sà o menino rouba todo
mundo quer matar" Aí
aconteceu uma grande dis-
cussão.

Ouando Socorro des-
ceu, o motorista pergun-
tou se ela era protetora
de Cheira-Cola.

io Gdto do trniltol o hninu
Rut ó urnl pr.üliçfo do

Necionrl dc Meni-
r Mcninr dr Rur - Pr-

Endroço: Rue Florh.'
Polxoto, ES - Edf. Vhirr dt

- Seb 341 - Fonr:

prodüddo por: Nnioht
- lnn - Rubinho - Jor$ -
lrcntldo - Athnizo - Adrieno

Sohngc. Dlgemaçioy'Com-
Equipr do C.orur.

lnic.çío S,ndic.t (E@S)

RcciÍo, nowrÉro do lgEg

Merneco
No Sábado g de

setembro morreu Meme-
co. Denia ter uns 17
anos. Um menino de rua,de Olinda. Ele tinha
,levado um tiro no olho
le alguns dias depois
morreu.

Memeco antiga-
rlTrêÍltê frequentava a
tCasa da Criança deiolinda. Ele organizava
uma turma de meninos,
que desorganizava a casÍt
,toda. Memeco não pôde
mats trequentar a Fun-
dação . . . .lnfelizmente

{,fracassamos com M+
,meco!

O.ÍúÍa,críme
No dia í3 de outubro

assassi na ra m Lu i s Ad r ia no,
um menino de 16 anos
que morava na Manga-
bein. Uma semana antus
ele tinha sido seguestado
pela polícia, juntanente
com Dário da Silva.

É mais uffa mofte
sem punição. Mais um
crime "inexp|icáve|".

Todos esses assassi-
rntos terminam assim, sem
soluSo.

Até guando? Quando
eomqaremos a ir fundo
nessês crimes, até de$nas-
anr e aabar aom o es-
quadrão da morte?
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menlnOS ^,,,::;y:i#X\o,,No dia 13 de outu tas ..: . Apenr de tanes
bro, às *is e meia d" il rcuniões . .As asinÉas
tG, no earro qr"-i.i-, y:.y:ç1t-do Recife con'

I^ii,i:?Yil'"ff'fff ,1 lx:' r rff"i: rliíín:#
môhino de vender pipoca o- ryu, tortura e eswnca
O número Oo OniUus d gS, meninos e meninas de rua.

O motorista gritou 'f" aconttre todos os
"Você vai descer. Não va,
vender pipoca". Socorro. - 9t policiais se irritam
que é àOucadora-àá-.á guancto o povo fia olhan'
disse: ,,Quando vai traba- ,ro . g tratamento nestas

lhar o pessoat não deixa. casnhas'

No dia l5 de *tem-
,bro de lg89 um menino
foi preso e levado pan
a Delegecia de Menor.
Ouando o menino saiu
6tatn todo inchado de
'tanto apanhar.

Este jornal o Grito,
firgunta à Polícia: "De
onde vem o direito de
dar nestes meninos? A
polícia pode dar, espan-
ar e tofturar2
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[tromeÍn chora de emogao
No fim do 2g Encon,.o de Meninos e Meninas

de Rua, Helena encontrou
@m o homem rcsponsável
pela 

_Seguran7 do Estadio
oe rubbol, Mané Garrin_
cl1a, em Brasítia. O homem

,cttsse o seguinte:
"pona Helena, estou emo-
cionado..O gue eu vi aqui
aasfes dias me impresiio_
nou muito. Tudo rbso
mexeu demais com minha
cabe@ e meu conção.

. Quando eu vi, no prí
meira dia, esta meniiada
chegar e entrar no estádio,ea me apavorei. pensei
que 6b turma ia ambar
com o estídio todo e com
o capim gue esÍamos replantando. Tetefonei paia
o meu chefe e pedi refor_

ço. Porgue agui já houve
muitos encontros e sempre
era um desastre.

No segundo dia vigue não era nada disso. E
mandgi o reforço se retíràr. E agora estamos nofim do encontro. E não
aconteceu nada demais. A
meninada nem pisou na,gnma. Tudo no maiorrespgito._O gue é quevoús fazem com asfês
meninos para se tornarem
assim? Eu tive uma idéia
horrível destes meninos
le rya e agora vejo que étctalmente difeiente-
Dona Helena, tudo isto

mexeu demak cotnigo,,.
E o Homem virou as

costas e saiu chorandol

NÍnosdaÃ,mérÍca
No Estádio Mané

Garrincha, em Brasília apa_
receu um papelzinho na
parede do banheiro dizen_
do o seguinte:,,Los Niffos
fe $raguay reclamam pro-
tection, salud, educacion,
sus derechos, e menos
violencia". - Antônio.

ressante a maneira deAntônio colaborar com
este 29 Encontro Nacional
de Meninos e Meninas dettua. Além de Antônio
havia 12 menlnos de vários

Não sei se muita

países da América Central
e América do Sul.

Os meninos estão
construindo a unidade de
toda América Latina comgente viu. Foi muito inte- sua gresenÇa e sua palavra.



Encontro Nacional
e bocaetr boca

No dia 29 de setem-
bro, Lourença e Socorro
foram faper compras na
cidade do Reeife. Elas
tinham recebido uma ver-
ba. para os trabalhos do
icentro do Recife e 'de

Olinda. Quando terrnina-'
va;1 de fazer as compras,
nunnà casa, elas pagaram
e .pediram um recibo.
'Nesta hora a balconista
perguntou.: "Em nome de
;quem?" Áí elas disseram:
Movimento Nacional de
Meninos e Meninas de
Rua. A balconista não
escreveu rnais nada. mas

€omeçou âiconversar, sobre

movimento, com as duqs.
lVocê são daqueles

meninos e meninas que
estão emiBrasília? A partir
disso eram tantas pergun-
tas que quase não termina-
\ra o assuntó. Assim foi em
todas as casas em que

fizeram c9,mpras.
O 29 Encontro de

Meninos e Meninas de Rua
tornou-se um fato nacio:
nal. Até Geraldo Freire, da
Rádio Jornal, arrumou um
emprego para Roberto, o
menino que chorou. Agora
os meninos esperam gue se

aprove o quanto antes, o
Estatuto da Criança e
Adolescente.
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FroçrÍr.a-§e
No ZP Encontro Na-

eional em Brasília a turma
,pei_dia muita coisa. Eles
deixavam rrum lugar e
diziam gue tinha perdído
ou que foi roufudo. Por
tbso a coordena$o organi-
zou um lugar para deixar
as coisas perdidas.

iAí*clameçaram a anÉtn-
ciar pelas auto-falantes o
seguinte:
"àuem achar uma coisa
rerdida, deixe na porb-
rE'
Em certo momento um
mentno que ouviu este
aviso pegou o microfone

e anunciou o seguinte:
"Se alguém achar a minha
mãe, por fuvor deixar na
sale de achados e perdi-
dos. . .".

Este anitncio do ms:
nino mostrou o dnma
deste encantro. Encontro,
de meninos de rua. Meni-
nos sem pai. Meninos sem
mãe Sem ninguém. . .

As melirora vas-
souras do Recife por
preços poptrlares você
eÍüDqntra rp Galpão dos
Meninos e Meninas de
Rua de santo Amaro.
No antago Campo do
Vovozinha . - Santo
Amaro.


